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Inflação em Baixa Após Forte Arrancada em 2010

Antonio Evaldo Comune (*)

A inflação de março de 2010, medi-
da pelo IPC-FIPE, apresentou uma 
queda acentuada em relação ao 
mês anterior, partindo de 0,74% 
em fevereiro e chegando a 0,35%. A 
trajetória dos preços durante esse 
mês também foi de queda: no fe-
chamento da primeira prévia men-
sal o valor era 0,61%, na segunda 
0,51% e na terceira 0,44%. Os dois 
grupos que mais influíram nesse 
resultado foram o da Alimentação 
(contribuição positiva de aproxi-
madamente 96% nos aumentos) 
e o de Transportes (contribuição 
negativa de -23,80% nas quedas). 
Em termos acumulados, três gru-
pos se destacaram no ano: Trans-
portes (5,24%), Educação (4,74%) 
e Alimentação (4,00%). Os dados 
completos das variações de todos 

os grupos componentes do cálculo estão apresentados na Tabela 1 e no 
Gráfico 1.

Tabela 1 − IPC-FIPE Mensal e Acumulado 2010, por Grupos 

Grupos jan/10 fev/10 mar/10 Ano/2010

ÍNDICE GERAL 1,34 0,74 0,35 2,43

HABITAÇÃO 0,15 0,77 0,09 1,01

ALIMENTAÇÃO 1,52 1,00 1,43 4,00

TRANSPORTES 4,58 1,14 -0,50 5,24

DESPESAS PESSOAIS 0,59 0,34 0,21 1,14

SAÚDE 0,26 0,51 0,14 0,91

VESTUÁRIO -0,68 -0,13 0,44 -0,38

EDUCAÇÃO 4,42 0,21 0,09 4,74

Fonte: Banco de dados do IPC-FIPE.
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Gráfico 1 − IPC-FIPE Acumulado 2010 e Mensal Março, por Grupos 
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Fonte: Banco de dados do IPC-FIPE.

Dentre os três grupos acima men-
cionados, o grupo de Alimentação 
merece uma análise mais deta-
lhada, uma vez que os aumentos 
acumulados dos outros dois gru-
pos foram motivados por fatos 
tópicos, que não deverão se repetir 
no restante do ano. No caso dos 
Transportes, a forte variação dos 
meses iniciais do ano deveu-se à 
recuperação de tarifas de coleti-
vos urbanos, que permaneceram 
imutáveis por longo período (cerca 
de 3 anos). No caso da Educação, o 
aumento anual coincide usualmen-
te com o primeiro mês do ano, não 

sendo mais autorizados repasses 
automáticos de preços nos demais 
meses.

O grupo da Alimentação vem so-
frendo a influência da alta de pre-
ços dos Produtos in Natura, confor-
me pode ser constatado no Gráfico 
2. Embora em trajetória descen-
dente, como é normal acontecer na 
medida em que as chuvas vão se 
acalmando com o passar dos meses 
iniciais do ano, os preços ainda 
estão correndo muito acima dos 
demais subgrupos de Alimentação 
(linha preta no gráfico).

Para o subgrupo dos produtos in-
dustrializados, a trajetória nos três 
primeiros meses do ano é de alta, 
em parte devido aos aumentos do 
açúcar que, somente no mês de 
março, teve uma variação positiva 
de 9,59%. No subgrupo dos Semie-
laborados, a trajetória ascendente 
pode ser explicada pelo comporta-
mento altista de produtos como o 
leite longa vida (mais de 9% no mês) 
e o feijão (mais de 7% de aumento 
em março). No subgrupo dos Produ-
tos in Natura, o maior destaque do 
mês foi a variação do tomate: mais 
de 50% de aumento! Outro item que 
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teve uma variação importante foi a 
batata, que terminou março com um 
preço 8,38% maior que o observado 
no mês anterior.

Com relação ao grupo de Transpor-
tes, merece ser destacado o fato 
de que houve uma desaceleração 
de preços no presente mês, porém 
menor do que a retração que foi 
observada em fevereiro. Esse qua-
dro já era previsível.  Como sempre 
acontece na sequência de uma fase 
tópica de reajuste forte de preços, 
ocorre a correspondente baixa 
posterior, quando a pressão da alta 
cessa. Esse foi o caso das tarifas 
de coletivos urbanos e do metrô e 
trem em janeiro e parte de feve-
reiro. 

Os demais grupos componentes 
do IPC-FIPE tiveram uma variação 
normal e esperada para o período 
e não apresentaram grandes osci-
lações nem contribuições signifi-
cativas na explicação da inflação 
de março.

Com o resultado de março, o índice 
acumulado no ano já atinge 2,43%. 
A questão que se coloca no mo-
mento é: “O cumprimento da meta 
de 4,50% está comprometido pela 
forte arrancada da inf lação em 
2010?“

Mesmo que alguma alta generaliza-
da de preços venha eventualmente 
se confirmar nos próximos meses, 
não parece que a “fuga” será de 

grande monta. De abril em diante, 
salvo graves desequilíbrios eco-
nômicos no exterior, não existem 
sérias ameaças internas para os 
preços. Desse modo, no final de 
2010, a inflação poderá se situar 
entre 5,00% e 5,50%. Ainda assim, 
estará dentro do intervalo supe-
rior da meta fixada pelo governo 
(4,50% a 6,50%). Portanto, parece 
prematuro dizer, como muitos ana-
listas no mercado estão fazendo, 
que a inflação desse ano “fugirá do 
controle”.

(*) Pesquisador da FIPE e professor  
da FEA/USP. (E-mail: aecomune@usp.br).

Gráfico 2 – IPC-FIPE – Grupo Alimentação e Subgrupos
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jan/10 fev/10 mar/10
ALIMENTAÇÃO 1,52 1,00 1,43

INDUSTRIALIZADOS 0,42 0,07 0,54
SEMIELABORADOS 1,56 0,46 1,79
PRODUTOS IN NATURA 4,44 4,40 3,31
ALIMENTAÇÃO FORA DO 

DOMICÍLIO 0,85 0,62 0,75

Fonte: Banco de dados do IPC-FIPE.
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Prognóstico de Ganhos Reais para o Setor em 2010

 Denise C. Cyrillo (*)

Em março, os índices de preços de 
obras públicas calculados pela FIPE 
registraram variações positivas 
com uma única exceção: a do índi-
ce de Terraplenagem. Na Tabela 1, 
pode-se observar que os aumentos 
ficaram entre 0,03% (PAV) e 0,21% 
(IGE), enquanto a deflação do índi-
ce de Terraplenagem foi de 0,58%. 

Visualizam-se no Gráfico 1 as va-
riações mensais do TER e de seus 
componentes, ocorridas em 2010. 
Constatou-se que a perda, no mês 
de referência, não absorveu total-
mente os ganhos registrados nos 
dois primeiros meses do ano.

Nesse gráfico, verifica-se também 
que a categoria responsável pelo 
comportamento do custo desse 
tipo de obra foi a dos equipamen-
tos, que tiveram seus preços mé-
dios reduzidos em 1,32%. Essa 
categoria de insumo também con-
tribuiu para segurar o Índice Geral 
de Edificações, tendo apresentado 
queda de quase 0,8% (Tabela 1). 
Para o índice de Pavimentação, que 
ficou praticamente estável, a queda 
dos materiais, item com maior peso 
no mesmo, foi mais do que compen-

sada pelo aumento moderado dos equipamentos utilizados nesse tipo de 
obra. No caso dos Serviços Gerais com Predominância de Mão de obra, 
apesar da importância dos salários, a pequena queda média destes (em 
função basicamente de rotatividade) foi mais do que contrabalançada 
pelo reajuste positivo de 0,36% no preço dos materiais. 

Tabela 1 – Índices de Preços de Obras Públicas  
Variação Mensal (%) – Março/2010

Índices Geral Materiais Equipamentos Serviços Mão de Obra

IGE 0,21 0,40 -0,76 0,57 -0,03

TER -0,58 0,21 -1,32 - 0,10

PAV 0,03 -0,02 0,37 - 0,09

SGPMO 0,14 0,36 - 0,58 -0,03

Fonte: Banco de dados SIPOP/FIPE. 
Obs.:  IGE - Índice Geral de Edificações; TER - Índice de Obras de Terraplenagem; PAV - Índice 

de Obras de Pavimentação; SGPMO - Índice de Serviços Gerais Predominância de Mão de 
Obra.

Gráfico 1 – Índice de Terraplenagem – Variação Mensal
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As variações segundo os setores de 
atividades estão apresentadas na 
Tabela 2. No mês de março, para o 
IGE, o setor de Material Elétrico e 
de Comunicações se destacou com 
um reajuste expressivo de quase 
2%, acumulando no ano 6,58% e 
assim já recuperando as perdas 
ocorridas em 2009. Também os 
setores da madeira e a indústria 
de minerais não metálicos conse-
guiram aumentar seus preços em 
mais de 1%, acumulando nos três 
primeiros meses do ano 0,97% e 
2,66%, respectivamente. No outro 
extremo, os setores que registra-
ram perdas estão ligados à indús-
tria de equipamentos: a indústria 
metalúrgica (-0,76%), indústria 
mecânica (-0,22%) e a indústria de 
transporte (-1,54%). No que tange 
às obras pesadas, destaca-se a in-
dústria da borracha, com aumentos 
de 1,66% (TER) e 1,29% (PAV) e as 

Os índices de obras públicas acu-
mulados para quatro diferentes 
períodos estão apresentados na 
Tabela 3. Em relação ao período 
desde a implantação do Plano Real, 
destaca-se, novamente, a posição 
do índice de Terraplenagem com 
uma perda relativa ao IGE e ao PAV 
de 74 pontos percentuais e 232 
pontos percentuais, respectiva-
mente, nessa perspectiva de longo 
prazo. Esta é uma observação inte-
ressante que leva a propor a hipó-
tese de que a maior dependência de 
insumos importados desse índice 
impõe restrições a reajustes de 
mesma magnitude daqueles alcan-
çados pelos índices que dependem 
principalmente de itens produzi-
dos internamente e/ou de mão de 
obra. 

indústrias de minerais não metáli-
cos (-1,43%) e a mecânica (-1,73%) 
com quedas em relação aos itens 
que participam das obras de terra-
plenagem. 

É interessante notar que no caso 
deste tipo de obra (terraplenagem), 
os insumos da indústria mecânica 
estão enfrentando dificuldades 
para manter seus preços reais. Em 
2009, seu preço nominal sofreu 
queda de quase 12%, enquanto 
se verif icou queda menor para 
a média geral do TER (-6,6%) e 
aumento da média geral do PAV 
(1,75%). Na medida em que boa 
parte dos equipamentos é impor-
tada, pode-se supor que esse com-
portamento do TER e em particular 
dos insumos da indústria mecânica 
está relacionado à crise financeira 
internacional e ao comportamento 
do câmbio no período.

Tabela 2 – Índices de Preços de Obras Públicas por Setor: 
Variação Mensal e Acumulada no Ano de 2010 e em 2009 (%)

IGE TER PAV

SETORES DE ATIVIDADES mar/10 fev/10 Acum 10 Acum 09 mar/10 mar/10

01- Extração Mineral 0,00 0,86 5,48 1,59 0,00

02- Indústria de Minerais Não Metálicos 1,11 0,50 2,66 1,04 -1,43 0,02

03- Indústria Metalúrgica -0,76 0,40 -0,50 -6,42

04- Indústria Mecânica -0,22 -0,23 0,33 -1,62 -1,74 0,27

05- Indústria de Material Elétrico/Comunicações 1,96 0,88 6,58 -5,69

06- Material de Transporte -1,54 2,40 1,98 -4,15 0,05 0,48

07- Indústria de Madeira 1,25 0,23 0,97 2,16

08- Indústria da Borracha 0,01 -2,12 -2,34 4,79 1,66 1,29

09- Indústria Química 0,23 0,23 0,45 1,61 0,05 -0,07

10- Indústria de Produtos Plásticos 0,00 -1,51 -0,57 6,42

11- Serviços da Construção 0,65 2,23 2,74 -0,11

  Fonte: idem Tabela 1. 
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Tabela 3 − Índices de Preços de Obras Públicas   
Variações Acumuladas (%)

Meses IGE TER PAV SGPMO

Abr/1994 – Mar /2010 315,26 241,34 473,88 348,66

Abr/2004 – Mar /2010 53,93 23,33 58,24 54,85

Abr/2009 – Mar /2010 3,53 -6,88 1,81 4,90

Jan/2010  – Mar /2010 0,93 1,03 1,19 0,68

Fonte: idem Tabela 1.

A mesma observação se repete 
para a perspectiva de médio prazo. 
Para os últimos seis anos, o reajus-
te alcançado pelo TER também foi 
inferior ao dos demais índices, que 
se apresentaram mais ou menos no 
mesmo patamar. 

Nos últimos 12 meses, o comporta-
mento do TER reflete o cenário da 
crise internacional de 2009 (Gráfi-
co 2), como também o acumulado 

do PAV (Gráfico 3), que depende, 
em menor medida, de equipamen-
tos importados e, excepcionalmen-
te, registrou um aumento inferior 
ao alcançado pelo IGE e SGPMO – 
que utilizam insumos predominan-
temente domésticos (Tabela 3). 

Examinando o acumulado em 2010, 
referente a três meses, todos os ín-
dices registram aumentos, mais ou 
menos da mesma grandeza, refle-

tindo as perspectivas de crescimen-
to do Brasil, e o aumento da deman-
da de insumos para construção civil 
ante os grandes investimentos que 
serão necessários para que o País 
esteja preparado para os eventos 
esportivos de âmbito internacional 
que vai sediar–  sem contar o fato 
de que 2010 é ano de eleição. Assim, 
tende-se para um prognóstico de 
ganhos reais para os setores que re-
alizam obras públicas neste ano.

(*) Pesquisadora da FIPE (E-mail: dccyrill@usp.br).

Gráfico 2 – Índice TER – Acumulado no Ano e de 12 Meses

Gráfico 3 – Índice PAV – Acumulado no Ano e de 12 Meses 
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Índices de Preços ao Consumidor no Município de São Paulo – Julho de 1994 = 100
Alimentação Habitação Transportes

Índice 
Geral

Geral Industr. Semi 
Elaborado

In 
Natura

 
Geral

 
Aluguel

 
Geral

Veículo 
Próprio

Transp. 
Coletivo

Despesas 
Pessoais

Vestuário Saúde Educação

Abr/09 306.1435 260.4491 205.7966 284.0430 286.6328 392.9179 728.6588 438.7948 365.7080 536.8485 258.7681 119.9049 422.1393 451.4707

Maio 307.1624 260.6267 206.0481 288.8089 278.4208 393.6531 730.9147 438.2740 364.0298 536.8485 263.1126 120.2301 425.3239 451.7412

Jun 307.5479 261.1255 207.2483 292.2177 270.7030 393.9912 733.5467 437.1963 362.5343 536.8485 263.6656 120.3210 429.0327 451.9806

Jul 3085671 2634751 2081834 296.7567 272.2829 394.8820 736.1259 438.0064 362.9190 536.8485 263.6875 119.3978 432.4332 452.8543

Ago 3100349 264.0664 208.0658 289.9330 286.9306 399.7320 736.9952 437.7677 362.2207 536.8485 264.0454 119.4769 433.0568 453.0549

Set 310.5369 262.4125 208.6238 282.4913 286.5599 401.5967 739.4443 438.8612 363.6453 536.8485 264.5312 120.3764 435.8873 453.4812

Out 311.3247 261.2193 209.1735 278.4164 283.1673 403.7256 742.0323 442.5121 368.8335 536.8485 264.1513 120.3976 437.1160 453.6172

Nov 312.2145 261.9983 209.4829 275.5398 290.5999 404.5722 742.7365 444.0808 370.7068 536.8485 266.3277 120.8134 438.1092 454.0368

Dez 312.7615 261.3661 208.7041 272.9927 291.6179 405.0176 744.3958 445.9757 372.7927 536.8485 267.7363 121.7919 438.9880 454.5104

Jan/10 316.9384 265.3287 209.5865 277.2432 304.5564 405.6203 745.5808 466.3907 378.0823 596.1896 269.3224 120.9582 440.1241 474.6198

Fev 319.2882 267.9878 209.7239 278.5171 317.9587 408.7562 746.6500 471.6865 380.7746 607.3663 270.2343 120.8013 442.3529 475.6297

Mar 320.3588 271.8141 210.8565 283.5017 328.4838 409.1281 747.2660 469.3484 377.1443 608.7688 270.7945 121.3342 442.9828 476.0664

Índices de Preços de Obras Públicas – Março de 1994 = 100
Edificações Pavimentação Terraplenagem Serv. Gerais

Geral Mat. 
Constr.

Mão-de- 
Obra

Equip. Geral Mat. 
Constr.

Mão-de- 
Obra

Equip. Geral Mat. 
Constr.

Mão-de- 
Obra

Equip. Predom. 
M. O .

Abr/09 400.634 383.645 443.671 322.140 564.301 646.408 435.570 315.276 361.936 555.922 444.836 266.001 427.227

Maio 412.839 382.086 477.363 318.406 566.360 646.537 469.533 311.391 357.971 554.271 479.629 256.766 446.037

Jun 412.472 380.877 478.369 313.959 563.547 643.728 470.512 307.063 348.620 537.747 481.106 249.049 418.331

Jul 411,899 379.258 479.298 313.969 563.710 644.254 470.361 306.055 345.158 527.146 480.784 247.801 445.882

Ago 410.731 376.896 479.286 315.199 564.286 644.791 470.502 306.941 341.961 527.083 481.560 243.242 444.854

Set 411.476 378.330 479.327 312.935 564.793 645.622 470.567 306.449 341.381 526.365 482.104 242.603 445.337

Out 411.493 378.331 479.396 312.564 565.745 647.052 470.760 305.975 338.027 527.364 482.460 237.514 445.317

Nov 411.073 377.320 479.518 312.544 565.656 646.958 471.953 305.387 336.775 525.732 484.199 236.094 445.284

Dez 411.448 377.688 479.777 312.722 567.153 649.052 472.004 305.315 337.845 526.226 483.986 237.454 445.633

Jan/10 413.028 380.502 480.093 315.588 572.370 654.819 471.766 310.680 339.122 526.471 483.908 239.169 446.921

Fev 414.402 382.005 480.095 318.151 573.697 655.972 474.239 312.148 343.343 528.242 485.706 244.248 448.042

Mar 415.263 383.519 479.947 315.748 573.885 655.862 474.664 313.297 341.339 529.366 486.207 241.020 448.664


